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DEPENDÊNCIA DA TEMPERATURA DE FUSÃO NA INTENSIDADE DE EMISSÃO DO ÍON Te4+ NA MATRIZ 80Te-20Li 
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Os vidros teluritos são de interesse científico e tecnológico devido as suas boas características ópticas. Durante a síntese do vidro é esperado que o TeO2 esteja presente na matriz tanto como formador de rede quanto como na forma iônica Te4+. Estes íons de Te4+ em vidros teluritos vêm sendo estudado devido à sua banda larga de emissão na região do vermelho, bem como pela alta eficiência quântica de fluorescência de (63 ± 6)% na temperatura ambiente. Este trabalho teve como objetivo estudar a incorporação do íon Te4+ com a variação da temperatura de fusão do vidro (Tm), da matriz 80Te-20Li (% molar). Os vidros teluritos TeLi foram sintetizados em Tm igual a 600, 700, 750, 800 e 850ºC. Os espectros de excitação foram obtidos no espectrofotômetro de fluorescência na região de emissão de 300-525 nm. Os espectros de emissão foram realizados no espectrofotômetro de fluorescência com excitação em 370 nm e observação no intervalo de 550-800 nm. Os espectros de Raman foram obtidos por microscópio confocal BX51-Voyage, acoplado à um laser de diodo em 785nm e as curvas de tempo de vida foram obtidas com um laser OPO bombeado pelo terceiro harmônico de um laser pulsado de Nd3+:YAG, e o sinal emitido da amostra foi detectado por uma -ICCD. Foi estudado os espectros de excitação dos vidros, e se pode observar uma mudança na forma dos espectros. Nos espectros de emissão obtidos com excitação em 370 nm, pode-se observar um aumento na intensidade da luminescência do íon Te4+, na região máxima de 620 nm conforme se aumenta a Tm até 800ºC. Nos espectros de Raman, não se observa diferença entre os espectros para as amostras estudadas, o que pode-se dizer que não houve mudança estrutural nos vidros em função da variação da Tm. As curvas de tempo de vida mostra a emissão do íon Te4+, as quais não apresenta diferença, mesmo havendo intensidades de emissão diferentes. Foi observado que a Tm influencia na intensidade da emissão e na quantidade do íon absorvedor Te4+ na matriz telurito, com a amostra de 800ºC apresentando uma maior intensidade de luminescência, e sem mudança estrutural da rede vítrea. 
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